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132 ANOS 
UNIÃO DA VITÓRIA V0LTA A CELEBRAR ANIVERSÁRIO COM FESTA

Final de semana foi marcado por série de eventos em comemoração ao município

PÁGINAS 04 e 05
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Filiado a

NOME DE AUTOVIA 1
A Lei Municipal nº 1546/1988, no Artigo 1º - “Denomina de 

Autovia Venceslau Vaz, o trecho recém asfaltado, que liga a Ponte 
Rodoviária Antiga à BR 153 (Antiga Estrada para Cruz Machado) 
(alteração dada pela Lei no  2658 de 30/06/1999). Artigo 2º - Esta 
Lei entrará  em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. União da Vitória, 05 de outubro de 1988.  

NOME DE AUTOVIA 2
Segundo oportunas e importantes informações da sua filha  

Valéria Vaz Boni, que é formada em Letras, professora na 
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), Campus de 
União da Vitória, Paraná e  moradora em Curitiba, Paraná...  
Venceslau Vaz era  “uma das pessoas mais queridas e alegres que 
eu conheci... que teria 87 anos se ainda fosse vivo. Ele morreu 
em 1987, aos 51 anos de idade, por conta da diabetes. Venceslau 
Vaz era natural de Curitibanos, Santa Catarina e sua família era 
muito grande.... eram mais de dez irmãos e praticamente todos 
trabalhavam no ramo de caminhões. Na região, Venceslau Vaz 
foi sócio de Eugênio Glinski, em Irati, Paraná. Além de ser 
motorista de caminhão, ele também teve uma oficina mecânica na 
Rua Manoel Estevão, com sua residência ao lado. Muito querido 
entre a classe dos caminhoneiros, Venceslau Vaz se tornou uma 
liderança em União da Vitória. Venceslau Vaz era muito amigo 
do Vereador, já falecido, Benito Perizzolo, que quis homenageá-
lo devido a liderança na classe dos caminhoneiros. A votação 
foi unânime na época e a antiga estrada para Cruz Machado foi 
denominada -  Autovia Venceslau Vaz. Ele transitava por todas as 
classes, tanto na popular quanto na alta... e tinha uma qualidade 
peculiar, ajudava a todos os colegas caminhoneiros e também a 
todos que batiam em sua porta. Quando ele montou sua oficina, 
atendia muitos colegas que não tinham condições e não cobrava 
pelos serviços... quando estava em casa com a filha mais velha, 
muitas pessoas o procuravam... quando a gente estava em casa as 
pessoas batiam pedindo ajuda pra ele ou quando eu saia com ele, 
as pessoas paravam e ele tirava o dinheiro que tinha do bolso, 10, 
20, 50 cruzeiros, acho que era na época, ele dava o que tinha... 
Outra qualidade marcante dele,  nunca reclamava da vida, apesar 
das dificuldades. Ele foi uma pessoa de muita sorte na vida e com 
essa sorte tudo o que obteve, distribuía entre os outros. Os seus 
ensinamentos sempre foram observados e seguidos... “Estude, 
estude, porque o estudo ninguém te tira”, ele sempre dizia”.  

ANIVERSÁRIO DE UNIÃO DA VITÓRIA
No último sábado, dia 26 de março, às 10 horas, o Programa 

Linha Aberta, da CBN Vale do Iguaçu, apresentado pela jornalista 
Wannessa Stenzel, assinalou o Aniversário de 132 anos da 
cidade de União da Vitória. Convidados especais  participaram 
e prestaram sua homenagem apresentando atos e fatos históricos 
e atos e fatos atuais, que fizeram e fazem referência à História 
da Aniversariante. Entre eles: Bachir Abbas, Prefeito Municipal; 
Cordovan Frederico de Mello Neto, Presidente da Câmara 
Municipal de Vereadores; Hussein Bakri, Deputado Estadual e 
Líder do Governo Estadual; Ivo Dolinski, Jornalista, Colunista 
do Jornal o Comércio e Membro da ALVI; Aluizio Witiuk, 
Pesquisador, Historiador, Colunista da CBN Vale do Iguaçu e 
Membro da ALVI; Odilon Muncinelli, Anotador da História, 
Colunista do Jornal O Comércio e Membro da ALVI; 

 

Beira do Iguaçu, Março de 2.022
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR

O texto "Uma Visita ao Passado" tem o objetivo de prestar sua solidaridade aos descentendes ucranianos 
de nossa região, que tem a terra de seus ascendentais sendo arrasada pela insanidade de um líder russo 
desumano. Foi elaborado com base em registros de descendentes da honrada etnia. Refugiados da guerra 
estão sendo recebidos por vários países do mundo, principalmente pela Polônia, mas também pelo Brasil e 
inclusive o Paraná.

UCRANIANOS SE INSTALARAM, EM 1940, EM PRUDENTENTÓPOLIS
Foi nos primórdios do regime republicano brasileiro que se intensificou a imigração no Brasil. Um decreto 

do Governo Provisório, baixado em junho de 1890, que vigorou por quatro anos, regulava a entrada dos 
migrantes, concedendo-lhes passagem gratuita com subvenções conseqüentes às companhias marítimas para 
o seu transporte, distribuindo aos recém chegados lotes de terras nas colônias estabelecidas pelo Governo 
Federal, de acordo com as administrações estaduais.

Assim se deu em 1872 a imigração dos ucranianos, de acordo com o testemunho do Pe. Rafael 
Krynitzkyi, um dos primeiros missionários basilianos ucranianos no Brasil. Entre estes imigrantes, 
havia uma família da Ucrânia Ocidental (Galícia), município de Zólotchiv, encabeçada por Nicolau 
Morosovytch, que veio para trabalhar nas fazendas de café do Estado de São Paulo. O Pe. Rafael encontrou 
–se com ele em 1914, já velhinho em São Paulo. 

Os primeiros ucranianos a chegarem em grupo ao Brasil, no entanto, foram oito famílias da Galícia 
Oriental que chegaram em 1891 e fundando a colônia Santa Bárbara, próximo de Palmeira, situada entre 
as cidades de Curitiba e Ponta Grossa, – PR.  As maiores levas, no entanto, ocorreram sem dúvida em 
1895, 1896 e 1897, quando desembarcaram em terras brasileiras cerca de 20.000 imigrantes. Só em 1895, 
desembarcaram nos portos de Paranaguá e Santos, vindos da Galícia, cerca de 5.500 ucranianos, seguindo 
daí para os arredores de Curitiba. (Prof. O Buruszenko). Dos que chegaram em 1896, 1500 famílias, 
ou seja, aproximadamente 8.000, pessoas se dirigiram a Prudentópolis e seus arredores; 800 famílias 
estabeleceram-se nos arredores de Marechal Mallet e Dorizon; 2.000 imigrantes fixaram-se na colônia 
de Água Amarela (hoje Antônio Olinto); 80 famílias em Jangada (União da Vitória); 200 famílias 
procuraram Iracema, região que mais tarde seria anexada ao Estado de Santa Catarina, fundando núcleos 
coloniais que até hoje subsistem. Nos anos subseqüentes, 1897-1899, desembarcaram no Paraná mais 300 
famílias ucranianas que posteriormente se fixariam nos estados de São Paulo e Rio Grande do Sul. 

GRUPO KALENA - ORGULHO DA NOSSA REGIÃO
Assim, já no início deste século, os ucraniano somavam Paraná cerca de 24.000 imigrantes, sem levar em 

conta um grande número dos que foram vítimas de epidemias ou pereceram de outros infortúnios.
De 1901 a 1907 a imigração ucraniana reduziu seu ritmo. Nestes anos, a média de pessoas que entravam 

no país, provenientes da Ucrânia, era de 700 a 1.000 por ano. O Estado preferido era ainda o Paraná. 
Alguns, no entanto, procuraram os Estados vizinhos.

Após a I Guerra Mundial a imigração voltava a arrefecer-se. Desta vez o declínio era motivado também 
por razões políticas. De qualquer modo, o número dos que haviam chegado ao Brasil até a II Guerra 
Mundial não ultrapassou a cifra de 9.000 pessoas. Em seguida a esta guerra, ou seja, a partir dos meados 
de 1947 até 1951, mais de 7 mil imigrantes ucranianos foram registrados em nossos portos, […] a maioria, 
desta vez, dirigia-se para São Paulo, não faltando entretanto os que continuavam preferindo o Paraná ou 
Rio Grande do Sul. Grupos menores também se estabeleciam nos estados de Goiás, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro. 

A IMIGRAÇÃO UCRANIANA NO BRASIL 
E EM NOSSA REGIÃO

Por Ivo Dolinski
colunistas@jornalocomercio.com

Acervo Ivo Dolinski
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AUXÍLIO AOS SERVIDORES

O governador Ratinho Junior (PSD)  anunciou que todos os servidores efetivos 
de dois quadros (Quadro Próprio da Secretaria de Estado da Saúde – QPSS e 
Quadro Próprio do Poder Executivo – QPPE) receberão um auxílio-alimentação 
de R$ 600. O projeto de lei que será enviado para a Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep) reforça a regra instituída no ano passado para os quadros da 
segurança pública e agentes socioeducacionais e terá impacto sobre outros 10,7 mil 
servidores.

Policiais Penais
O Governo do Paraná encaminhou para a Assembleia Legislativa o projeto de 

lei complementar que regulamenta a criação do Quadro Próprio dos Policiais 
Penais – QPPP para definição do plano de cargos, carreira e salários dos policiais 
penais do Estado. A regulamentação pretende transformar os atuais cargos de 
agente penitenciário para policial penal e transformar o Deppen em instituição 
permanente.

Menção honrosa
A Federação das Santas Casas de Misericórdia e Hospitais Beneficentes 

do Estado do Paraná (Femipa) recebeu uma menção honrosa da Assembleia 
Legislativa do Paraná. A menção foi entregue ao presidente da entidade Flaviano 
Ventorim e à superintendente Rosita Marcia Wilner. “Me sinto honrado em 
homenagear essa entidade que não mediu esforços para atender a população em 
meio a uma das piores crises sanitárias que vivemos”, disse o presidente da Alep, 
Ademar Traiano.

Menção honrosa II
A Femipa representa 60 instituições hospitalares no Estado. Os hospitais 

afiliados à entidade são responsáveis por mais de 50% dos atendimentos ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) no Estado e chegam a atender 70% da demanda no 
Estado em procedimentos de alta complexidade. “A Femipa se sente honrada com 
esse reconhecimento porque os hospitais beneficentes são a sociedade atendendo 
a sociedade e ajudando o governo a fazer o que tem de melhor na área da saúde”, 
disse o presidente da entidade.

Desincompatibilização
Com o retorno de secretários do governo Ratinho Junior às atividades 

parlamentares, em decorrência do fim do prazo de desincompatibilização, dois 
deputados estaduais e dois federais do Paraná voltam à condição de suplentes. 

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br
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O final de semana foi marcado 
pela comemoração dos 132 anos 
de emancipação política de União 
da Vitória. Com uma agenda re-
pleta de eventos, após dois anos 
sem grandes comemorações com 
público, os munícipes, neste ano, 
puderam voltar a festejar o aniver-
sário da cidade. 

 “A gente fica feliz de estar dan-
do todos esses presentes. Não te-
ria significado se não fosse pela 
presença do público. A gente fez 
essas festividades para que o pú-
blico estivesse presente e, graças 
a Deus, o público correspondeu 
de uma forma formidável”, co-
menta o prefeito de União da Vi-
tória, Bachir Abbas.

A programação do final de se-
manainiciou no sábado, 26, com a 
apresentação da Orquestra Sin-
fônica do Paraná no Cine Teatro 
Luz. O evento foi gratuito e mar-
cou o retorno do grupo aos palcos 

ANIVERSÁRIO DE 132 ANOS DE UNIÃO DA VITÓRIA 
MARCA RETORNO DO PÚBLICO ÀS FESTIVIDADES

Final de semana foi marcado por série de eventos em comemoração ao município

Por Ivana Caroline Porn
Com Assessorias

fora da capital Curitiba após anos 
sem viagens devido à pandemia de 
Covid-19. O concerto faz parte do 
projeto “Teatro Guaíra para To-
dos”, que leva apresentações dos 
corpos artísticos do Teatro Guaí-
ra para cidades da região metro-
politana de Curitiba e interior do 
Estado. No programa, estão clás-
sicos conhecidos do público como 
a abertura da ópera “O Barbeiro 
de Sevilha” (Rossini), o prelúdio 
das “Bachianas Brasileiras nº 4” 
(Villa-Lobos) e o primeiro movi-
mento da “Sinfonia nº 5”, de Bee-
thoven.

O deputado estadual e líder do 
governo na Assembléia Legislati-
va, Hussein Bakri, comenta que 
a presença da orquestra em União 
da Vitória foi um desafio devido a 
alta procura de outras cidades pela 
apresentação. “Não é fácil. São 
várias cidades do Paraná que que-
rem,  todo mundo quer que tenha a 

Fotos: Ronaldo Mochnacz
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Orquestra Sinfônica. Mas, graças 
a Deus, com muita força e com ha-
bilidade a gente conseguiu em par-
ceria com a prefeitura esse espetá-
culo memorável. Realmente acho 
que todos saíram daqui encanta-
dos. É tão bonito o Paraná ter essa 
Orquestra Sinfônica que é manti-
da pelo Estado. Inclusive alguns 
[dos artistas] são funcionários do 
Estado, outros remunerados por 
cachês. E o orgulho de nós termos 
uma orquestra dessa magnitude. 
Eu estou muito contente em poder 
ter contribuído através da minha 
ação política para evidentemente 
pedir que União da Vitória tivesse 
[a apresentação]. Eu sempre digo: 
União da Vitória não vai ficar sem 
nada que tem nas outras regiões. 
Tudo que tiver nas outras regiões 
vai ter aqui. Isso vale para cultura, 
e isso vale para o esporte, isso vale 
para obras e isso vale para saúde. 
Serviu para a educação essa se-
mana com ensino superior que nós 
conseguimos viabilizar o curso de 
Direito gratuito para nossa região 
aqui”, relata. 

Para a secretária de cultura, 
Francielle Misturini, a realiza-
ção de eventos como a apresenta-
ção da orquestra em prol da comu-
nidade é gratificante. “A sensação 
é de gratidão e de satisfação. A 
gratidão é por estar fazendo parte 
desse grande trabalho da cultura 
e da administração do prefeito 
Bachir porque através do traba-
lho que a gente faz diariamente 
a gente tem oportunidade de cor-
rer atrás para conseguir eventos 
como esse hoje da Orquestra Sin-
fônica para a população de União 
da Vitória. E a satisfação é ver o 
brilho no olhar das pessoas assis-
tindo à orquestra, que já esteve 
em União da Vitória, mas faz mui-
tos anos. A gente teve o privilégio 
de ter a primeira apresentação da 
Orquestra Sinfônica pós-pande-
mia. Então isso é uma coisa que 
deixa União da Vitória ainda um 
pouco mais orgulhosa”. 

Inauguração do Museu 
Histórico Professor 
Aniz Domingos

No domingo, 27, foi realizada a 
inauguração da Biblioteca e Museu 
Histórico Professor Aniz Domin-
gos. A entrega do espaço à comu-
nidade era desejo antigo, visto que 
o prédio já estava construído há 
10 anos. Segundo Bachir, a ideia 
é que o espaço funcione como um 
espaço de cultura e de educação 
para os munícipes. Na oportunida-
de, o prefeito agradeceu a família 
de Alzira Domingos, idealizadora 
e financiadora da obra. O nome 
do espaço é uma homenagem ao 
irmão de Alzira, que dispunha de 
um vasto acervo particular de itens 
hoje dispostos no museu. “As pes-
soas sempre nos cobravam que era 
um elefante branco no centro de 
União da Vitória sem ter qualquer 
uso e ficou um espaço muito lin-

do. Trabalho que foi realizado por 
toda a nossa Secretaria de Cultura 
que reformou com o próprio pes-
soal da secretaria esse espaço e 
agora a gente está entregando um 
presente para toda a população 
de União da Vitória. A biblioteca 
e o Museu Histórico na verdade é 
um referencial. Todas as cidades 
grandes têm um museu e União 
da Vitória na verdade tinha essa 
deficiência tanto que agora, com 
a inauguração deste Museu, nós 
conseguimos junto ao governo do 
estado, do deputado Hussein, a su-
perintendente de Cultura Luciana 
Casagrande, que as mostras que 
aconteceram nas grandes cidades 
do Paraná passarão por União da 
Vitória. Entre 399 cidades do Pa-
raná, apenas sete cidades serão 
contempladas, e a partir da meta-
de do ano para frente nós recebe-
remos essas mostras em União da 
Vitória. É uma grande conquista 
para o setor cultural e para o setor 
educacional de União da Vitória e 
de toda a região”.  

Para Francielle, o momento da 
inauguração foi de emoção, devi-
do ao trabalho que precisou ser re-
alizado para que a obra fosse en-
tregue. Segundo ela, agora, cabe à 
população auxiliar na manutenção 
do museu com a doação de peças 
que possam compor o acervo. “Eu 
acho que o convite nesse momento 
é para nos ajudarem a escrever a 
história de União da Vitória. Nós 

estamos com o nosso museu aber-
to, já temos um seleto acervo, mas 
nós precisamos da população que 
nos ajude. Não são pessoas his-
tóricas que tiveram uma história 
mirabolante em União da Vitória. 
São as pessoas de casa que guar-
dam uma peça que trouxe para 
União da Vitória, que tem um li-
vro que ganhou da avó. Eu acho 
que o pedido é que visite mas tam-
bém nos ajude a escrever uma his-
tória bem legal, uma história bem 
bonita para a terra de caminhos 
que é União da Vitória”, pede. 

Na mesma oportunidade, foi 
realizado o lançamento do livro 
Amor e Dor, uma história de 
vida, escrito por Anilda Zeizer 
Waismann. Na obra, Anilda re-
lata a rotina de agressões sofrida 
pelas mãos do marido. “Eu come-
cei a escrever o livro porque uma 
pessoa falou umas coisas que eu 
não concordava. Então eu expli-
quei para ela que quando a mu-
lher aceita de volta o seu algoz 
não é porque ela  tá desfazendo da 
autoridade, das pessoas que dis-
seram para ela não deixar ele en-
trar. Eu achei que isso não é certo 
porque eu passei muito por isso e 
perdoei cada vez, só que quando 
a mulher perdoa, ela não perdoa 
aquele homem que vem pedir per-
dão, ela perdoa, ela aceita de vol-
ta aquele homem que ela casou, 
aquele homem que ela programou 
a vida com ele. Então agora você 

Parabéns 
União da Vitória

Cordovan Frederico de Melo Neto
Presidente da Câmara de Vereadores 
de União da Vitória

“Eu gostaria de parabenizar a todos os munícipes que 
cumprem o seu dever no dia a dia sempre fazendo o melhor 
para nossa cidade. Fica aqui então o meus parabéns e o 
meu muito obrigado a todos os munícipes da nossa querida 
União da Vitória é parabéns União da Vitória pelos seus 
132 anos”. 

Hussein Bakri
Deputado Estadual e líder do governo 
na Assembléia Legislativa do Paraná

“Eu quero desejar nesses 132 anos muita força, muita 
fé, muita esperança. Eu acredito num futuro ainda melhor 
para todos nós que nós vamos alcançar. A gente sabe o 
que passamos, enfrentamos os últimos dois anos de muitas 
dificuldades, então quero dar um abraço especial para toda 
a população. 

Aluizio Witiuk 
Professor e Historiador

“Deixo uma reflexão e conscientização que cabe a nós 
hoje e agora: a responsabilidade de projetar um futuro de 
vida digno, com justiça, exemplo para as próximas gerações 
Só nos resta dizer parabéns e viva União da Vitória nos seus 
132 anos e não esqueça: você é parte integrante desta bela 
história”. 

Ivo Dolinski
Jornalista

“É realmente uma efeméride marcante que deve ser 
comemorada agora de uma maneira especial porque 
nós estamos saindo de uma situação bastante grave que 
foi a pandemia da Covid-19. (...) União da Vitória é um 
município bom de se viver por várias razões e nós temos 
aqui uma história realmente fantástica, extraordinária”.

Odilon Muncinelli
Membro da Academia De Letras 
Do Vale Do Iguaçu (Alvi)

“Sinto muito orgulho de ser um bicho do Paraná nascido 
e criado em União da Vitória a mais de 81 anos de idade. 
Por isso quero dizer com muito fervor: viva os 132 anos da 
minha querida e amada União da Vitória”. 

idealiza de uma maneira tão firme 
que você não vê outra saída, ele 
vai voltar, é ele e assim a gente vai 
até não aguentar mais”, explica. 

Ainda no domingo pela manhã 
foi realizado o 4º Desafio Volta 
ao Cristo, um circuito de corrida 
de rua de 7km com largada e che-
gada em frente ao estádio Antio-
cho Pereira. 

Tradicional bolo 
foi repaginado

O bolo quilométrico, tradicio-
nal nos aniversário de União da 
Vitória, também marcou presen-
ça nas festividades, mas desta vez 
repaginado. As fatias foram subs-

tituídas por bolos de pote, emba-
ladas de forma individual, o que 
garantia maior cuidado sanitário. 
Os parabéns foram cantados por 
mais de sete mil munícipes, que 
se reuniram na Estação União. 
“Os 132 anos de União da Vitória 
não poderiam ser comemorados 
de melhor maneira. Conseguimos 
novamente, depois de um período 
muito difícil de pandemia, reunir 
as pessoas”, comemorou Bachir. 

No mesmo local foi realizado 
o evento Minha Cidade é Mas-
sa, com a participação de artistas 
regionais e internacionais para 
apresentações gratuitas, entre eles 
a dupla Gian e Giovani. 
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“Eu continuo dizendo ao Mar-
celo que muito obrigada por ter 
nos incentivado a dar sequência 
neste projeto maravilhoso. Agra-
deço pelo projeto lindo que ele 
colocou em minha vida. Apesar 
de todas as mudanças ocorridas 
com a nossa família, após 2015 
foi o ‘Dignidade’ que me trouxe 
alegria, amigos e voluntários”. 

Simone Gaspari de Mello, 
presidente do Instituto Marcelo 
Domício Scaramella de Mello de 
União da Vitória, utilizou toda a 
sua doçura enquanto pessoa, cla-
reza e espiritualidade para falar 
sobre a importância do Projeto 
Dignidade no Vale do Iguaçu. 
O agradecimento descrito acima 
veio da alma. Mesmo não sen-
do possível um contato pessoal, 
Simone atribuiu as palavras ao 
esposo Marcelo; parceiros espi-
ritualmente conectados desde fe-
vereiro de 2018. Marcelo deixou 
saudade, porém busca se fazer 
presente com aqueles que amava 
ajudando ao próximo. 

O Instituto Marcelo Domício 
Scaramella de Mello, Projeto 
Dignidade, é uma instituição sem 
fins lucrativos que foi criada e 
instalada em União da Vitória 
em 28 de julho de 2018, com o 
objetivo de realizar ações voltadas 
as questões da dignidade e solida-
riedade àqueles em situação de 
vulnerabilidade social. “O projeto 

PROJETO DIGNIDADE

“MARCELO:
OBRIGADA POR TER NOS INCENTIVADO A DAR SEQUÊNCIA 

NESTE PROJETO MARAVILHOSO”
Presidente do Instituto Marcelo Domício Scaramella de Mello comenta os quatro anos de ação solidária em União da Vitória 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

era um sonho do meu marido. Por 
questões de saúde, tivemos muitas 
mudanças em nossas vidas. Ele 
queria começar o projeto Digni-
dade e assim foi, mesmo que de 
forma tímida na época. Após anos 
de lutas contra o câncer, o Marce-
lo nos deixou. Os meus filhos e eu 
seguimos com o sonho dele dando 
sequência ao projeto que ele tinha 
para acolhimento das pessoas 
que sofrem. O Marcelo sempre foi 
uma pessoa envolvida nas causas 
sociais, tanto pelo Centro Espírita 
quanto na sua carreira de advo-
gado, pois exercia o voluntariado 
sempre que possível. Ele dizia que 
a falta de honorários não poderia 
impedir que a justiça fosse feita; 
era preciso lutar pelo direito das 
pessoas e pela cidadania. Por 
isso a Instituição leva o nome 
do marido e pai Marcelo, objeti-
vando sempre levar conforto ao 
coração e auxílio aos irmãos em 
sofrimento. O Projeto Dignidade 
parte da premissa de que a me-
lhora do mundo só será possível 
em uma sociedade que ofereça as 
ferramentas para os seres huma-
nos sentirem-se acolhidos, respei-
tados e com a dignidade resguar-
dada no grupo pelos quais estão 
inseridos, honrando a Lei dos Ho-
mens e a Lei Divina”.

Dignidade
O projeto iniciou com a pro-

moção da assistência às segun-
das-feiras, sempre às 7 horas, aos 
homens maiores de 18 anos, em 
situação de rua e coletores de re-
ciclagem. A eles é ofertado café e 
pão quentinhos, banho; ainda rou-
pas limpas, cabelos, barba e unhas 
cortadas, conversas e atividades 

possibilitando a (re)construção 
de sua autoestima por meio de 
conversas com psicóloga, acom-
panhamento ao posto de saúde e a 
emissão de RG. “A gama de his-
tórias que nossos rapazes {como 
carinhosamente os chamamos} 
possuem são incríveis. Alguns já 

Fotos: Divulgação
serviram ao exército e nos con-
tam dessa época com orgulho e 
saudade, como é o caso de Seu 
João Adão, de 80 anos de idade, 
que é viúvo, sem filhos, com ca-
rência material e emocional, e 
que no Projeto Dignidade sentiu-
-se acolhido e nos acolhe também 
nos levando flores e sorrisos nas 
segundas. Infelizmente suas tra-
jetórias estão acompanhadas de 
sofrimento, solidão, vícios, aban-
dono, invisibilidade, dores, frio”, 
menciona o histórico do Projeto.

Com a pandemia da Covid-19, o 
atendimento presencial com café da 
manhã, banho, barbearia e almoço 
foram paralisadas. A iniciativa será 
retomada agora em 2022, dando 
continuidade a arrecadação de ali-
mentos, roupas, móveis e outros.

Simone conta que aos coletores 
de reciclagem foram construídas 
seis  gaiotas para que não preci-
sem pagar aluguel dos carrinhos 
para melhor qualidade de vida 
com suas famílias. O Projeto 
Dignidade está concentrado junto 
as atividades do Centro Espírita 
Amor e Caridade no antigo Al-
bergue Noturno Onofre Brit-
tes, no bairro São Bernardo, em 
União da Vitória.  

“Marcelo sempre 
foi uma pessoa 

envolvida nas 
causas sociais, 

tanto pelo Centro 
Espírita quanto 
na sua carreira 

de advogado, 
pois exercia o 
voluntariado 

sempre que 
possível. Ele dizia 

que a falta de 
honorários não 

poderia impedir 
que a justiça fosse 

feita; era preciso 
lutar pelo direito 

das pessoas e pela 
cidadania”.

Ações do Projeto em União da Vitória 

Simone e sua família. Marcelo (in memorian) sua fonte de inpiração (ao centro da foto)
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ERRATA
INEXIGIBILIDADE Nº 02/2022 PROCESSO Nº 44/2022

A Comissão de Licitação através do Departamento de Licitações resolve corrigir a publicação do termo de ratificação da Inexigibilidade 02/2022 no que se refere à 
seguinte situação: Na publicação do dia 21 de março de 2022, edição n° 2435 do Diário Oficial do Munícipio e na publicação do dia 22 de março de 2022 na edição nº 
6639 do Jornal o Comércio: Altera-se o objeto do termo de ratificação: Onde se lê: A presente inexigibilidade de licitação visa à contratação da NORTE SUL SERVIÇOS 
DE SAÚDE LTDA, credenciada e habilitada no credenciamento 016/2021, para prestar serviços na área de saúde, sendo dois profissionais clínico geral para atendimento 
no Centro de Saúde. Suprindo assim as demandas da Secretária de Saúde desta municipalidade. Leia-se: A presente inexigibilidade de licitação visa à aquisição de 
peças originais para manutenção corretiva da Autoclave marca Phoenix Luferco – Modelo 39209 1/P/E/CL/PVC 100L, série 06117 pertencente ao Hospital Municipal 
Santa Terezinha. Altera-se o favorecido do termo de ratificação: Onde se lê: A presente inexigibilidade de licitação visa à aquisição de peças originais para manutenção 
corretiva da Autoclave marca Phoenix Luferco – Modelo 39209 1/P/E/CL/PVC 100L, série 06117 pertencente ao Hospital Municipal Santa Terezinha.
Leia-se: PHOENIX INDUSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS CIENTIFICOS LTDA inscrita no CNPJ: 44.239.382/0001-86.
Cruz Machado, 25 de março de 2022

_________________
Vera Maria Benzak Krawczyk residente da CPL.

Curitiba recebeu na segunda-
-feira, 28, o primeiro evento de 
uma série de Encontros Regionais 
promovidos pela Associação das 
Emissoras de Radiodifusão do Pa-
raná (AERP) e pelo Sindicato das 
Empresas de Rádio e Televisão do 
Paraná (SERT-PR).

O evento gratuito contou com 
palestras que abordaram temas 

EMISSORAS DE RÁDIO E TV PARANAENSES CELEBRAM 
FORTALECIMENTO DO MERCADO

Encontros regionais serão realizados nos próximos meses
Da Assessoria

técnicos, jurídicos, tendências de 
mercado e inovações apresenta-
das por especialistas convidados, 
além de contarem com a oportu-
nidade de promover o diálogo e 
a integração cada vez maior das 
emissoras e radiodifusores.

Para o presidente da Aerp, Cai-
que Agustini, o evento que abre 
o calendário é bastante signifi-

cativo, já que foi o primeiro en-
contro presencial após dois anos 
de pandemia. “O momento é de 
grande importância para as rádios 
e TVs do Estado. Além de um tão 
esperado reencontro entre radio-
difusores, vamos acelerar nossos 
negócios e participar ativamente 
da construção de um Brasil e um 
Paraná ainda melhores”, afirma.

Os destaques do encontro na ca-
pital paranaense foram: a partici-
pação de autoridades estaduais que 
estiveram na abertura do evento; 
palestra com representante da Kan-
tar/Ibope sobre o crescimento da 
audiência do rádio e da TV no país; 
apresentação dos resultados da pes-
quisa inédita do Censo da Radiodi-
fusão no Paraná; as comemorações 
dos 100 anos do Rádio no Brasil; 
além de palestras técnicas de grande 
importância para os radiodifusores.

Outro destaque foi o local esco-
lhido para o evento: a sala de ci-
nema IMAX, no Shopping Palla-
dium. “A ideia é proporcionar 
uma experiência única de som e 

imagem aos participantes, que vai 
muito além da discussão das pau-
tas do meio”, garante Agustini.

Este encontro em Curitiba, se-
gundo o presidente do Sert-PR, 
Cezar Telles, “vai ser o ponto de 
partida das próximas reuniões que 
vão acontecer no interior do Esta-
do, ou seja, vai dar o tom do que 
precisa ser discutido sobre radio-
difusão neste ano”, afirma.

Os próximos Encontros Regio-
nais serão em Cascavel (05/05), 
Francisco Beltrão (06/05), Umu-
arama (19/05), Campo Mourão 
(20/05), Maringá (09/06), Londri-
na (10/06), Guarapuava (23/06) e 
Ponta Grossa (24/06).

Equipe do Grupo Verde Vale de comunicação participou do evento
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